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SELETIVO II
O certame contempla dois 

perfis profissionais: Bibliote-
cário e Nutricionista. Para o 
cargo de Bibliotecário, o edi-
tal prevê provimento de vaga 
imediata, além da formação 
de cadastro de reserva. Já para 
Nutricionista, a seleção será 
destinada exclusivamente à 
formação de cadastro de reser-
va.

Os profissionais selecio-
nados poderão atuar nas Di-
retorias Regionais de Educa-
ção, Diretoria Metropolitana 
de Educação e/ou no Órgão 
Central da Seduc, conforme a 
experiência e a formação exi-
gidas. A jornada de trabalho 
será de 40 horas semanais, por 
Contrato por Tempo Determi-
nado.

Seletivo IV
As inscrições deverão ser realiza-

das exclusivamente de forma online, 
por meio de formulário eletrônico 
disponível no SIES/MT. Para acessar 
o sistema, é necessário que o can-
didato faça previamente o cadastro 
no MT Login, também pelo endere-
ço https://seletivo.seplag.mt.gov.br. 
O edital assegura ainda a reserva de 
10% das vagas para pessoas com de-
ficiência.

SELETIVO I

A inteligência de ser multicor!

A Secretaria de Estado de 
Educação de Mato Grosso pu-
blicou o Edital nº 001/2026/
GS/SEDUC/MT, que trata da 
abertura de Processo Seletivo 
Simplificado para o preenchi-
mento de vagas imediatas e 
formação de cadastro de reser-
va na carreira de Analista de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social.
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Existe uma cobrança constante por coerência absoluta. 
No campo social e no espiritual, espera-se que as pessoas 
se definam uma vez e permaneçam estáticas. Como 
se identidade fosse sinônimo de rigidez. Essa lógica, 
amplificada pelas redes sociais, ignora um dado básico 
da experiência humana: ninguém é fixo.
Somos mutáveis — e isso não é fraqueza.
É a partir dessa constatação que reconheço em mim 
o princípio de Oxumarê. Não como um título religioso 
ou posição ritual, mas como uma vivência cotidiana. 
Oxumarê simboliza movimento, transformação e 
circularidade. São elementos que compõem a vida real, 
muito além de qualquer hierarquia espiritual.
Mudar não é falta de foco; é adaptação.
Durante muito tempo, associei essa capacidade de 
transitar entre estados à instabilidade. Hoje, entendo 
como complexidade. Posso ser racional em um contexto 
e intuitiva em outro. Firme quando necessário; flexível 
quando o momento exige. Isso não indica ausência 
de essência, mas uma leitura adequada da realidade. 
Manter-se igual diante de situações opostas não é 

coerência, é rigidez. E tudo o que é rígido tende a quebrar 
sob pressão.
A exigência de coerência absoluta produz sujeitos 
fragmentados — pessoas que reprimem partes legítimas 
de si para sustentar uma imagem estável. Oxumarê, 
enquanto arquétipo, propõe o oposto: integrar os 
extremos. Não se trata de contradição, mas de 
alternância consciente. Ser ponte entre forças distintas 
exige muito mais maturidade do que escolher apenas 
um lado.
Ao olhar minha própria trajetória, vejo continuidade, não 
ruptura. A adolescente divertida, a jovem inconformada, 
a profissional atenciosa e a mulher que hoje se reinventa 
coexistem no agora. Nenhuma anula a outra; todas 
respondem a contextos diferentes. A identidade não se 
perde na mudança; ela se amplia.
Essa fluidez desmonta a ideia de padronização. 
Em alguns momentos, sou acolhimento. Em outros, 
confronto. Às vezes, silêncio; em outras, ruptura. Isso 
não é incoerência, é inteligência emocional. Saber qual 
postura assumir em cada situação é sinal de domínio de 
si, não de confusão interna.
Essa multiplicidade transborda, inclusive, para o visível. 
Até escolhas aparentemente banais, como o uso das 

cores, comunicam nossos estados subjetivos. Não são 
capricho estético, são linguagem. Assim como o arco-
íris depende da harmonia de todos os seus tons, minha 
forma de vestir expressa a pluralidade que me compõe. 
Variar não é indecisão. É expressão.
O erro está em tratar a pluralidade como exceção, 
quando ela é a regra na natureza. Todos carregamos 
dimensões diversas. A diferença é que alguns tentam 
silenciá-las para caber em modelos estreitos, enquanto 
outros escolhem integrá-las.
Assumir-se multicor é, antes de tudo, um gesto de 
honestidade.
Ser Oxumarê, nesse sentido, não depende de 
reconhecimento externo. É uma postura diante da 
existência. É recusar simplificações e aceitar os próprios 
ciclos. É compreender que identidade não é imobilidade, 
mas processo.
Mudar não me fragmenta; 
me torna mais consciente de 
quem sou em cada momento. 
E isso não é instabilidade. É 
humanidade.

Soraya Medeiros é jornalista.

HOSPITAL CENTRAL DO ESTADO COMEÇA 
A ATENDER PACIENTES

O Hospital Central do Es-
tado de Mato Grosso, 
da Secretaria de Estado 

de Saúde (SES-MT), entrou em 
operação na tarde desta segun-
da-feira, 19, sob a administração 
do Einstein Hospital Israelita. 
Foram atendidos no ambulatório 
cerca de 30 pacientes encami-
nhados via Sistema Estadual de 
Regulação (Sisreg), 10 crianças e 
20 adultos em consultas das es-
pecialidades de urologia, cirurgia 
pediátrica e ortopedia pediátrica.

A unidade foi inaugurada no 
dia 19 de dezembro, após a cons-
trução ficar 34 anos inacabada. 
A estrutura conta com tudo que 
existe de mais moderno em tec-
nologia para atender a popula-
ção gratuitamente pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). “É um dia 
histórico para a Saúde Pública de 
Mato Grosso com o início do fun-
cionamento do Hospital Central. 
Lembramos a todos que o local 
não funciona como unidade de 
porta aberta, sendo o acesso rea-
lizado apenas por meio da regula-
ção do SUS, por se tratar de casos 
de alta complexidade”, explicou 
o secretário de Estado de Saúde 

de Mato Grosso, Gilberto Figueiredo.
Nesta primeira semana, o hospital ini-

ciará as atividades com atendimentos de 
especialistas em Urologia, Ortopedia Pe-
diátrica e Cirurgia Pediátrica em regime 
ambulatorial. O foco inicial será a ava-
liação clínica e a realização de exames, 
utilizando a infraestrutura diagnóstica 
da unidade para o preparo dos procedi-
mentos cirúrgicos.

As especialidades e serviços serão am-
pliados gradativamente, conforme o fa-
seamento contratual previsto, até que a 
unidade atinja sua maturidade operacio-
nal.
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Os microempreende-
dores individuais (MEIs) 
que foram desenquadra-
dos do regime têm até o 
dia 31 deste mês para so-
licitar novamente a opção 
pelo Simples Nacional e o 
reenquadramento, condi-
ções indispensáveis para 
voltar a atuar como MEI 
em 2026. O prazo é cur-
to e a orientação é que os 
interessados busquem re-
gularização o quanto an-
tes para evitar prejuízos 
financeiros.

Em entrevista, a coor-
denadora de Indústria, 
Comércio e Serviços, Ke-
idy Wlederkehr Gonçal-
ves, reforça o alerta aos 
microempreendedores 
do município. “Todos os 
anos a Receita Federal tem 
um procedimento com 
aqueles MEIs que estão 
em débito junto à Recei-

ta. Ela emite várias inti-
mações para que eles ve-
nham regularizar. (...) E o 
tempo vai passando, esses 
MEIs não acessam essas 
intimações, e como não 
houve a regularização, 
ela emite um termo de 
exclusão, que é retirando 
esse MEI do Simples Na-
cional”, alerta. 

O desenquadramento 
ocorre, principalmente, 
em razão de pendências 
fiscais ou cadastrais, como 
o não pagamento do Docu-
mento de Arrecadação do 

Simples (DAS), a não en-
trega da Declaração Anual 
de Faturamento, existên-
cia de débitos em dívida 
ativa, parcelamentos em 
atraso ou informações ca-
dastrais incorretas.

O primeiro passo para 
o microempreendedor é 
verificar a situação do 
CNPJ e confirmar se hou-
ve ou não o desenquadra-
mento. Essa checagem 
é fundamental para não 
perder a oportunidade de 
regularização dentro do 
prazo e garantir as vanta-
gens do MEI.

“Mas ela [Receita Fede-
ral] dá oportunidades para 
que esse MEI venha resol-
ver na Sala do Empreen-
dedor, no próprio portal 
do Simples Nacional, na 
agência do Sebrae, para 
que ele possa retornar ao 
Simples e à condição de 
MEI novamente”, garante, 
ao reforçar que o prazo fi-

Prazo para regularização do MEI termina em 31 
de janeiro; empreendedores precisam agir agora

PRAZO CURTO

O DESENQUADRAMENTO OCORRE, principalmente, em razão de pendências fiscais ou cadastrais

REDAÇÃO DS

VENHA ATÉ A 
SALA DO 
EMPREENDEDOR, 
PARA QUE A 
GENTE POSSA 
CONSULTAR E VER 
ESSA SITUAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

nal é 31 de janeiro e que 
uma força-tarefa está sen-
do realizada para atender 
os casos com pendências.

“Então, precisa vir aqui 
na Sala do Empreendedor, 
na Prefeitura, a gente está 
na sala 36, no último piso, 
munido de documento 
pessoal, título de eleitor, 
porque a gente precisa 
criar um código do Sim-
ples Nacional, telefone e 
e-mail ativo, porque che-
ga esse código por meio 

desses canais, e a senha 
GOV, para que a gente 
faça um levantamento da 
situação, veja o que está 
devendo, como está a si-
tuação desse MEI, para 
fazer uma negociação ou 
a quitação desses débitos 
e reenquadrar ele à con-
dição de MEI na opção do 
Simples Nacional”. 

Por fim, Keidy reforça a 
importância de não deixar 
para a última hora. 

“É importante que quem 
tenha pelo menos três 
anos de dívida que venha 
até a Sala do Empreende-
dor, para que a gente pos-
sa consultar e ver essa 
situação. De repente, ele 
recebeu esse termo de ex-
clusão, e se ele não age 
agora, em janeiro, ele vai 
ter que passar 2026 fora 
do Simples Nacional. E a 
carga de imposto vai ser 
maior para ele, vem em 
consequência”.



4 Diário da SerraCIDADE// TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - TERÇA-FEIRA - 20 DE JANEIRO DE 2026 /jornalds

Médicos e famílias relatam impacto 
social e emocional do projeto 
UMA DAS MÃES RELATOU a felicidade ao ver a filha selecionada

ORELHINHA DO BEM

REDAÇÃO 
DS

Idealizado pelo Rotary 
Club Tangará Cidade Alta, 
o Projeto Orelhinha do Bem 
surgiu após a identificação 
do impacto psicológico e 
social que a orelha de aba-
no causa em crianças em 
idade escolar. 

Nos últimos dias 16 e 
17, clube realizou a segun-
da edição do projeto. Os 
cirurgiões plásticos Vla-
dimir Sánchez e Lilian 
Gonçalves foram respon-
sáveis pelos procedimen-
tos. Para Vladimir, a ex-
periência com as crianças 
vai além do centro cirúrgi-
co. “Esse é um lindo pro-
jeto que nasceu no nosso 
Rotary e o projeto consiste 
em operar essas crianças 
que têm uma doença, nas-
ceram com uma caracte-
rística genética deles”.

Ele destaca que muitas 

vezes o sofrimento só é 
percebido quando se con-
vive de perto com a reali-
dade dos pacientes. “Com 
as orelhas tem um assun-
to muito engraçado, por-
que ninguém repara nas 
orelhas do outro até elas 
terem alguma alteração. 
Isso produz um trans-
torno muito grande nelas 
[crianças]”.

Entre as famílias atendi-
das, a emoção foi eviden-
te. Uma das mães relatou 

a felicidade ao ver a filha 
selecionada, destacando 
que a criança é tímida, 
evitava sair com o cabelo 
solto e enfrentou dificul-
dades na escola. Para ela, 
o projeto representa uma 
nova fase, com mais con-
fiança, autoestima e quali-
dade de vida para a filha.

O procedimento é con-
siderado seguro e adapta-
do à necessidade de cada 
paciente. “A cirurgia vai 
ter uma incisão pequena 
na região posterior. Vamos 
cobrir o tipo de deformi-
dade que a criança tem. Se 
for o formato, nós vamos 
repassar o formato, a cur-
va, anti-hélice, a hélice, 
o lobo. O que precisar. 
Mas tudo sempre com 
corte na região posterior. 
Nós vamos diminuir o 
tamanho de uniforme ne-
cessário. Colar mais, co-
lar menos de acordo com 
cada paciente”.

VAMOS COBRIR 
O TIPO DE 
DEFORMIDADE 
QUE A CRIANÇA 
TEM

FOTO: DIVULGAÇÃO

O PROCEDIMENTO É CONSIDERADO SEGURO

PROJETO ORELHINHA DO 
BEM REALIZA 12 CIRURGIAS 
E TRANSFORMA A VIDA DE 
CRIANÇAS EM TANGARÁ

SEGUNDA EDIÇÃO

O Rotary Club Tan-
gará Cidade Alta 
realizou nos dias 

16 e 17 de janeiro a se-
gunda edição do Projeto 
Orelhinha do Bem, uma 
iniciativa que oferece ci-
rurgias de otoplastia a 
crianças e jovens que so-
frem com orelha de abano. 
O projeto tem como prin-
cipal objetivo combater o 
bullying no ambiente es-
colar e promover o resgate 
da autoestima, por meio 
de procedimentos gratui-
tos aos alunos.

Nesta edição foram re-
alizadas 12 cirurgias no 
Hospital Municipal, com 
o apoio das Secretarias 
Municipais de Saúde e 
de Educação e de médi-

cos voluntários. “Esta-
mos aqui hoje, no dia das 
cirurgias do nosso pro-
jeto Orelhinha do Bem 
e já estamos na segunda 
edição”, comemora o pre-
sidente do Rotary Cidade 
Alta, Diego Matias.

“Na primeira edição nós 
fizemos cirurgia em nove 
crianças, no ano passa-
do. Nós sempre realiza-

mos essa edição no início 
do ano, que é o momento 
em que as crianças estão 
de férias, então é mais fá-
cil para que elas tenham 
uma recuperação adequa-
da, fora do meio escolar”, 
completou.

O médico e associado 
do Rotary Club Tangará 
Cidade Alta, William Ta-
vares Reis, explicou que a 
primeira edição do projeto 
foi determinante para a 
continuidade da iniciati-
va. “E essas crianças, to-
das elas estudam em es-
cola municipal e sofrem 
de bullying na escola. Nós 
conversamos com os dire-
tores das escolas munici-
pais do município, e esses 
diretores repassaram para 
os professores (...) que 
identificaram as crianças”. 
Após a seleção, as famílias 

REDAÇÃO 
DS

PROJETO ENVOLVE MUITOS VOLUNTÁRIOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

participaram de reuniões 
explicativas sobre os as-
pectos médicos, psicológi-
cos e sociais do projeto.

“Posteriormente, nós fi-
zemos uma reunião com 
todos os pais e crianças e 
professores, explicando 
detalhadamente como se-
ria o projeto, dentro das 
éticas médicas, sociais e 
psicológicas, e mostran-
do realmente o benefício 
dessa mudança, dessa 
simples cirurgia para essa 
criança para o resto da 

vida”.
Para o presidente do 

clube, o impacto do pro-
jeto vai além da estética. 
“Nós que não temos essa 
deformidade, não sabe-
mos a importância que é 
esse tipo de cirurgia para 
uma criança, principal-
mente, que possui essa 
deformidade, porque ela 
sofre realmente”.

As cirurgias acontece-
ram na sexta-feira e no sá-
bado, somando seis proce-
dimentos em cada dia.

TODAS 
ELAS ESTUDAM 
EM ESCOLA 
MUNICIPAL 
E SOFREM 
DE BULLYING
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VENDA DE MATERIAIS ESCOLARES
DEVE CRESCER CERCA DE 
5%, ESTIMAM EMPRESÁRIOS

EMBORA o início das aulas da maioria das escolas seja para 
fevereiro, muitos pais já se anteciparam

ANO LETIVO 2026

Com o início do 
ano letivo 2026 e 
retorno das aulas, 

as papelarias de Tangará 
da Serra já sentem o re-
flexo positivo da busca de 
materiais escolares.

A estimativa do setor é 
que haja um crescimento 
nas vendas em torno de 
5% em relação ao ano pas-
sado, devido ao aumento 
de valor da maioria dos 
materiais, principalmente 
dos importados. “Percebi 
que veio com um valor 
um pouco maior do que o 
ano passado, os cadernos, 
lápis de cor, tudo que é 
importado também, inclu-
sive as mochilas impor-

tadas tiveram aumento”, 
informa Kamila Etienne 
Umann Azambuja, empre-
sária do ramo, proprietária 
da Papelaria Atalaia. 

Segundo Kamila, em-
bora o início das aulas da 
maioria das escolas seja 
para 02 de fevereiro, mui-

tos pais já se anteciparam 
e adquiriram os materiais. 
“Passou o ano novo, o pes-
soal já está com a lista, já 
antecipam para não deixar 
para o final”, comenta, ao 
destacar que sempre exis-
tem aqueles que somente 
fazem as compras às vés-
peras do início das aulas. 
“O final sempre é mais 
tumultuado, e com isso, o 
boom mesmo é na última 
semana de janeiro e pri-
meira semana de feverei-
ro”, anuncia.

Assim como em anos 
anteriores, alguns pais 
cotam preços para eco-
nomizar, principalmente, 
quando o número de fi-
lhos é maior. Esse é o caso 
de Marta Silveira, mãe de 
Pedro Paulo Silveira Ran-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

PAPELARIAS JÁ SENTEM O REFLEXO COM AS BUSCAS

FOTO: DIVULGAÇÃO

gel de oito anos, Larissa 
Mariáh Silveira Rangel, de 
seis anos e Gael Dionisio 
Silveira Rangel de quatro 
anos. “Estou com as listas 
e percorrendo as lojas em 
busca de preços, porque 
estamos vindo de gastos 
de finais de ano, e, temos 
muitos outros gastos que 
virão. Então, pechinchar e 
cotar valores, é a forma de 
economizar”, comenta.

A linha dos materiais 
segue a de anos anterio-

res, muito colorido, mui-
to brilho, mas o desejo 
da maioria das crianças e 
adolescentes mudou, sa-
lienta Kamila. “Continu-
am procurando caderno 
inteligente, mas as mochi-
las e cadernos de youtu-
bers, agora estão sendo os 
mais procurados. Mudou, 
já não são mais aqueles 
personagens. Até criança 
mesmo está procurando 
youtuber”, ressalta a em-
presária.

O BOOM 
MESMO É NA 
ÚLTIMA SEMANA 
DE JANEIRO 
E PRIMEIRA 
SEMANA DE 
FEVEREIRO
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DOIS EM CADA TRÊS HOMICÍDIOS 
EM TANGARÁ DA SERRA ESTÃO

LIGADOS A FACÇÕES CRIMINOSAS
DOS 55 CASOS DE HOMICÍDIOS em Tangará nos últimos dois anos, 49 foram solucionados

DADOS DHPP

A violência em 
Tangará da Ser-
ra possui uma 

motivação central: o do-
mínio do tráfico de dro-
gas. Das 55 ocorrências de 
homicídio registradas nos 
últimos dois anos no mu-
nicípio, 37 (67,2%) foram 
protagonizadas por fac-
ções criminosas.

Os dados foram repas-
sados à Imprensa pelo 
delegado Ivan Albuquer-
que, responsável pela De-
legacia Especializada em 
Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP). Os dados 
indicam ainda, que o con-
sumo de álcool motivou 
18,2% dos homicídios (10 

casos). Outras motivações 
se resumem a oito ocor-
rências (14,6% dos casos).

As estatísticas da PJC 
mostram, também, um 
alto índice de resolução 
dos crimes, com 85% dos 
casos sendo solucionados 
pela Polícia Judiciária Ci-
vil. Ou seja, dos 55 casos 
de homicídios em Tangará 
da Serra nos últimos dois 
anos, 49 foram soluciona-
dos. Os seis restantes se-
guem em investigação.

Resposta Institucional - 
A Diretoria de Atividades 
Especiais (DAE) da Polí-
cia Civil de Mato Gros-
so respondeu ao avanço 
da criminalidade com 
um volume histórico de 
ações. Entre janeiro e de-

zembro de 2025, foram 
realizadas 143 operações, 
um aumento de 19% em 
relação a 2024.

O foco na asfixia finan-
ceira das organizações ge-
rou resultados sem prece-

dentes. Bloqueio de Bens: 
O montante saltou de 
R$65 milhões para R$3,3 
bilhões (crescimento de 
4.977%). Combate Direto: 
53 operações focadas ex-
clusivamente em facções 

resultaram em 256 prisões 
e no bloqueio de R$24,1 
milhões. Apreensão de 
Entorpecentes: O volume 
de drogas apreendidas su-
biu de 3 para 12 toneladas 
(alta de 300%).

ENFOQUE BUSINESS

OS DADOS FORAM REPASSADOS PELO DELEGADO
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VGNOTÍCIAS PLANTÃO CPN

O Ministério Público 
do Estado de Mato Grosso 
(MPMT) emitiu uma Noti-
ficação Recomendatória, no 
dia 12 de janeiro, determi-
nando a interrupção imedia-
ta do recebimento de novas 
presas na Cadeia Pública 
Feminina de Arenápolis e a 
transferência urgente de 68 
detentas excedentes, diante 
do quadro de superlotação e 
risco de motim.

Conforme a recomenda-
ção, assinada pelo promotor 
Phillipe Alves de Mesquita, a 
unidade prisional tem capaci-
dade para 86 vagas, mas abri-
ga atualmente 155 mulheres, 

excedendo quase o dobro do 
limite suportado.

A inspeção semestral reali-
zada no segundo semestre de 
2025 identificou irregularida-
des graves na unidade.

O MP destacou ainda que 
o aumento abrupto do con-
tingente carcerário decorre da 
interdição de outras unidades 
femininas no Estado, o que 

concentrou o fluxo prisional 
em Arenápolis e Nortelândia.

A situação é agravada pelo 
registro recente de motim em 
Nortelândia e pela presença 
confirmada da facção cri-
minosa Comando Vermelho 
(CV) na unidade de Arená-
polis, elevando o risco à se-
gurança das servidoras e das 
custodiadas.

Na recomendação, o 
MPMT notificou a Secretaria 
de Estado de Justiça (Sejus-
-MT) e a direção da unidade 
para suspender imediata-
mente novas entradas até 
que a população seja redu-
zida ao limite; transferir, em 
até 15 dias, 68 presas para 
outras unidades com vagas 
e condições adequadas; e 
responder formalmente em 
cinco dias, com comprova-
ção dos atos adotados.

O órgão advertiu que o 
descumprimento pode levar 
à interdição total da unida-
de e à responsabilização cí-
vel, criminal e administrati-
va dos gestores.
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MP recomenda interdição após 
superlotação em cadeia feminina 
de Arenápolis

PM frustra tentativa de execução 
e desarticula ação ligada à 
facção criminosa 

RISCO DE MOTIM CAMPO NOVO DO PARECIS

A Polícia Militar de Cam-
po Novo do Parecis frus-
trou, no último domingo, 
18, uma grave tentativa de 
homicídio ligada a uma fac-
ção criminosa. A ocorrência 
foi registrada por volta das 
10h30, em uma residência 
abandonada, onde ninguém 
foi encontrado.

De acordo com a 16ª 
Companhia Independente 
da Polícia Militar (CIPM), a 
diligência teve início após 
denúncia de que cinco indi-
víduos estariam ameaçando 
de morte uma vítima. Du-
rante as diligências, a equi-
pe localizou os suspeitos, 

e se deparou com a vítima 
caída ao solo, gritando por 
socorro, cercada pelos sus-
peitos, que proferiam amea-
ças de morte.

Com a chegada da viatu-
ra, os agressores fugiram. 
Um deles foi alcançado e 
detido, os demais consegui-
ram escapar.

A vítima foi violenta-
mente agredida e, atingida 
por um golpe com um obje-
to de madeira no tornozelo 
direito, causando edema vi-
sível na região.

O suspeito detido con-
fessou que a agressão fazia 
parte de um “salve”, castigo 
imposto por uma facção cri-
minosa.

EM CÁCERES
SUSPEITO DE HOMICÍDIO DE ADOLESCENTE MORRE 
EM CONFRONTO COM A PM

HORAS DEPOIS
POLÍCIA MILITAR PRENDE SUSPEITOS DE ROUBO 
CONSUMADO NO JARDIM SANTA LÚCIA

Um menor de 16 anos, 
identificado como A.D.N., 
morreu na tarde do último 
domingo, 18, em troca de 
tiros com a Força Tática da 
Polícia Militar, em Cáceres. 
Ele é suspeito no homicí-
dio de um adolescente de 14 
anos, que foi morto por en-
gano no lugar do irmão.

A Polícia Militar foi aciona-
da para atendimento de uma 
ocorrência de roubo a residên-
cia, com restrição de liberdade, 
no bairro Jardim Santa Lúcia.

No local, as vítimas relata-
ram que foram surpreendidas 
durante a madrugada por 
indivíduos que anunciaram 
o roubo, passando a manter 

RD NEWS ASSESSORIA PM os moradores sob ameaça e 
amarrados, enquanto sub-
traíam diversos bens, princi-
palmente aparelhos celulares 
e joias.

Ainda conforme os rela-
tos, os criminosos chegaram 
a invadir duas residências no 
mesmo terreno, rendendo fa-
mílias distintas, e evadiram-se 
logo após a ação criminosa.

De posse das informações, 

as guarnições realizaram di-
ligências imediatas, logrando 
êxito em localizar dois sus-
peitos escondidos no quintal 
de uma residência no bairro 
Jardim Atlântida. Um dos sus-
peitos resistiu à prisão, sendo 
necessário uso progressivo da 
força para conter a resistência.

Com eles foram recupera-
dos aparelhos celulares sub-
traídos das vítimas.

Os detidos possuem passa-
gens criminais por roubo, la-
trocínio, receptação e tráfico 
de entorpecentes.

A PM recebeu informa-
ções do paradeiro do sus-
peito que tentou fugir, ati-
rando contra os policiais 
que revidaram.

O suspeito chegou a ser 
socorrido por uma equipe do 
Corpo de Bombeiros, mas 
não resistiu aos ferimentos. 
Suspeitos do crime, foram 
detidos uma adolescente e 
um adolescente de 17 anos.
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SEMENTINHAS SEGUE COM 
CAMPANHA ‘DOE MOCHILAS 
E MATERIAL ESCOLAR’

INTERESSADOS poderão doar quantia que será revertida na
compra de materiais

AMOR E DESAPEGO

Criado com a in-
tenção de ajudar 
quem necessita, 

o Projeto Os Sementinhas 
têm contribuído de forma 
exponencial com pessoas 
carentes, seja com doa-
ção de alimentos, roupas, 
móveis e outros. Agora, o 
grupo, em parceria com 
o Lions Clube Tangará da 
Serra Sementinhas, inicia 
o ano de 2026 com a arre-
cadação de materiais esco-
lares.

Para isso, busca parcei-
ros que queiram ajudar, 
seja com materiais novos 
ou usados, desde que em 
boas condições de uso. 
Além disso, os interes-

sados poderão doar uma 
quantia que será revertida 
na compra de materiais 
que faltem, caso o cidadão 
não consiga realizar a com-
pra. “Estamos com a cam-
panha de Doe Mochilas e 
Material Escolar. A cam-

panha iniciou em dezem-
bro e vai até fevereiro, esse 
período aí para aproveitar 
as férias das crianças, para 
separar os materiais esco-
lares, as mochilas que não 
usarão mais, e fazer a doa-
ção”, explica a voluntária 
Katiuscia Kaefer.

“É com muita alegria 
que a gente convida todos 
a participarem da campa-
nha, convida que os pais 
incentivem os filhos a fa-
zerem essa separação, e 
mostrar às crianças essa 
ação e o desapego tam-
bém. Ensinando que o que 
não serve mais para mim, 
pode estar servindo para 
outra pessoa”, ressalta Ka-
tiuscia. 

“Quem quiser ajudar 
em valor, também recebe-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

PONTO FIXO DE COLETA É A SHAMÁ PAPELARIA
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mos em pix, é só falar pelo 
Instagram, que passamos 
as informações para que 
possa ser feita essa doa-
ção em valor”. Para faci-
litar no recolhimento dos 
materiais, o grupo conta 
com ponto específico de 
doações, sendo a Sha-
má Papelaria. “Inclusive, 
eles montam uns kits de 
sugestões para a pessoa 

que quiser doar, e qui-
ser comprar, ter ideia do 
que colocar. Mas a pessoa 
pode doar o que ela qui-
ser. Se ela quiser doar só 
lápis, só caderno, ela doa 
o que ela quiser e puder 
naquele momento”. 

Além desse ponto, ou-
tros podem ser consulta-
dos pela página do Insta-
gram dos envolvidos. 

INCENTIVEM 
OS FILHOS A 
FAZEREM ESSA 
SEPARAÇÃO, E 
MOSTRAR ÀS 
CRIANÇAS 
ESSA AÇÃO 
E O DESAPEGO 
TAMBÉM


